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RESUMO
Desde os primórdios, o povo do Oeste baiano, da margem esquerda do São Francisco, habitantes da antiga Comarca do mesmo nome reclamam da falta de vínculos culturais com a Bahia propriamente dita, isso em razão de origens diversas, o que leva o povo da região a apresentar outra face cultural. Historicamente falando, o Imperador, D. Pedro II, visando punir as Províncias de Minas Gerais e Pernambuco (a quem a Comarca pertencia inicialmente), pela falta de apoio ao seu governo, assina um decreto em 1827, retirando a Comarca do Rio São Francisco da Província de Minas Gerais, anexando-a a Bahia por um ato provisório que vem sendo mantido até hoje. A criação do Estado do Rio São Francisco, apóia-se em suas tradições e em relação ao aspecto econômico, principalmente na economia agropastoril, que representa um grandioso impacto na produção, no meio ambiente e na cultura. Dessa forma, se baseará na produção de frutas e grãos, seguidos da industrialização. Assim podendo sustentar-se. Para tanto, configura-se como divisor de águas a realização do Plebiscito, que é uma autorização do Congresso Nacional para que a população diretamente interessada decida “sim” ou “não” para determinado assunto objeto de lei futura. O presente trabalho cogita a inclusão de mais um Estado Federado a Republica Federativa do Brasil, o Estado do Rio São Francisco. Este fato acontecerá a partir do desmembramento da região Oeste da Bahia do restante do Estado. Para que tal fato aconteça faz-se necessário o conhecimento e aplicação das diretrizes normativas traçadas pela constituição nacional brasileira. Este trabalho propõe uma análise acerca da criação do Estado do Rio São Francisco. Deste modo, a idéia é conduzir o reconhecimento da necessidade da implantação de uma estrutura governamental com o objetivo de impulsionar e implementar políticas públicas que auxiliem na concretização de uma realidade mais justa no referido território.

Palavras - chave: Ato Provisório. Políticas Públicas. Plebiscito. 

ABSTRACT
From the beginning, the people of western Bahia, the left bank of the San Francisco District of the former inhabitants of the same name complained about the lack of cultural ties with Bahia itself, that because of various origins, which leads the people of the region to present another side of culture. Historically speaking, the Emperor, D. Pedro II, in order to punish the Provinces of Minas Gerais and Pernambuco (who originally belonged to District), lack of support for his government, signed a decree in 1827, removing the County of San Francisco in the province of Minas Gerais, attaching the Bahia for a temporary act that has been maintained until today. The creation of Rio Sao Francisco, relies on its traditions and in relation to the economic aspect, particularly in the agropastoral economy, which represents a great impact on production, environment and culture. Thus, it will rely on the production of fruits and nuts, followed by industrialization. So can sustain itself. To do so, appears as a watershed achievement of the Referendum, which is a congressional authorization for the population directly involved decide yes or no to certain subject subject of some future law. This study is considering the inclusion of a more federal state the Federative Republic of Brazil, the state of Rio San Francisco. This fact will happen from the dismemberment of the western region of Bahia from the rest of the state. For this to happen because it is necessary knowledge and application of the normative rules drawn up by the Brazilian national. This paper proposes an analysis on the creation of the State of San Francisco. Thus, the idea is to drive the recognition of the need for the establishment of a governmental structure in order to advance and implement public policies that help in achieving a more just reality in that territory. 
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